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RESUMO

Introdução: O empreendedorismo, em sua concepção clássica, é visto como
alternativa ao trabalho assalariado formal, mas mostra-se limitado diante das
desigualdades estruturais que atravessam a vida de mulheres negras no Brasil. A
interseccionalidade entre raça, gênero e classe produz barreiras específicas, como
acesso restrito a crédito, redes de apoio e oportunidades, e direciona muitas a
setores informais, frequentemente vinculados à estética e ao cuidado. Nesses
contextos, o microempreendedorismo torna-se não apenas meio de subsistência,
mas também espaço de resistência, afirmação identitária e transformação social,
articulando-se com perspectivas decoloniais e de empreendedorismo
soc ia l . Objetivo: Compreender as vivências, barreiras e estratégias de
enfrentamento de microempreendedoras negras, analisando como as dinâmicas de
poder, representação e resistência moldam suas trajetórias e contribuições para a
inovação social e o desenvolvimento comunitário. Método: Com base em uma
abordagem qualitativa de inspiração etnográfica, por meio de entrevistas
semiestruturadas, buscou-se compreender como raça, gênero e classe atravessam
suas experiências, afetando acesso a recursos, redes de apoio e sustentabilidade
dos negócios. Resultados: Os resultados apontaram múltiplas motivações para
empreender, como autonomia financeira, dificuldades no mercado formal e
conciliação com a maternidade. Conclusões: O empreendedorismo, nesse
contexto, emerge tanto como resposta à exclusão sistêmica quanto como forma de
resistência e afirmação identitária. Ancorada em referenciais como
interseccionalidade, decolonialidade e empreendedorismo social, a análise
evidenciou que esses empreendimentos ultrapassam o viés econômico,
representando práticas de inovação social e transformação comunitária.
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